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Analisar criticamente os aspectos históricos da constituição da Ciência com ênfase na Química, seus 
objetivos, suas transformações ao longo dos tempos, bem como suas relações com os diversos 
contextos sociais na constituição da humanidade. Analisar a inserção dos aspectos históricos e 
epistemológicos no ensino de química e formação de professores. 

 
 

 

Analisar os diversos fatores que contribuíram para a consolidação do conhecimento no mundo, e 
especificamente da Química como uma ciência ao longo dos séculos, sua relação com a alquimia, a 
Ciência moderna e os fatores sócio-culturais, desde o fogo até os tempos atuais.  Destacar o 
crescimento da Química do século XVII as contribuições da Inglaterra e da França para a definição 
deste campo científico.  Analisar as estruturas que permitiram a chegada desta ciência no Brasil, bem 
como seu avanço e perspectivas para o século XXI. Trabalhar os aspectos filosóficos e 
epistemológicos presentes no desenvolvimento da Ciência, e como estes aspectos podem interferir no 
ensino de Química. 

 

FICHA DE DISCIPLINA  

OBJETIVOS  

EMENTA 



 
Os tópicos a seguir serão desenvolvidos no ambiente escolar pelos licenciandos, sob a 
orientação dos professores responsáveis pela disciplina, através de projetos envolvendo 
alunos e professores da rede de ensino. 
A parte prática da disciplina será desenvolvida nas escolas por meio da aplicação dos 
projetos ou unidades temáticas elaboradas a partir da vivência dos licenciandos em sala de 
aula, com alunos e professores.  

 
 

1. A Ciência sob o ponto de vista das civilizações antigas (egípcios, mesopotâmios, fenícios, 
hebreus e a antiga ciência hindu e chinesa), Grécia, Egito e Roma antiga. 

 
2. Da alquimia à Química: Alquimia na Idade Média, Paracelso e a alquimia, Evolução da 

Química como Ciência. 
 
3. A Reforma, a contra-reforma e seus impactos na revolução científica: da mecânica 

clássica a Reforma Luterana, revolução científica, o estudo dos Gases e a quantificação das 
reações químicas. 

 
4. A Química Moderna: do nascimento à retomada do atomismo, Química no século XIX e a 

revolução industrial, mecânica clássica versus mecânica quântica. 
 
5. A Ciência do século XX: Definição das áreas do conhecimento, A Química e as grandes 

guerras, a Química e a industrialização do século XX. 
 
6. A Química no Brasil: os primeiros químicos no Brasil, a criação dos centros de pesquisa em 

Química, perspectivas da Química para o século XXI. 
 
7. O ensino de química na perspectiva de sua história: Saberes de história da ciência para o 

ensino de química e formação de professores, abordagem de conceitos químicos por meio da 
história da química. 
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